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Introdução

A Anemia Falciforme é uma doença hemolítica de caráter autossômico recessivo presente em indivíduos 

homozigotos para a hemoglobina S, ocorrendo mutação na posição 6 da extremidade N – terminal do cromossomo 

11, substituindo o ácido glutâmico por valina. A HbSS em condições de hipóxia se polimeriza no formato de foice. 

O tratamento da anemia falciforme tem sido historicamente desafiador, com a hidroxiuréia sendo o medicamento 

mais eficaz, atuando como terapia modificadora da doença ao aumentar a produção de hemoglobina fetal e reduzir 

a falcização das hemácias. Além da hidroxiuréia, novas tecnologias farmacológicas têm surgido como promissores 

avanços no manejo da anemia falciforme, como o Crizanlizumabe e o Voxelotor, que demonstraram benefícios 

clínicos significativos, incluindo a redução de crises de dor, crises vaso-oclusivas e aumento dos níveis de 

hemoglobina. São medicações que representam uma nova esperança para os pacientes com anemia falciforme 

(CANNAS et al,. 2021).

Objetivo

Esta revisão tem como objetivo explorar os avanços no tratamento da anemia falciforme, destacando o papel de 

novas tecnologias farmacológicas, como Crizanlizumabe e Voxelotor. Busca-se elucidar seus benefícios clínicos e 

sua contribuição para modificar a progressão da doença, oferecendo uma nova esperança aos pacientes.

Material e Métodos

A realização desta pesquisa utilizou buscas em bases de dados como PubMed, Scopus e Web of Science 

utilizando os termos "anemia falciforme", "fisiopatologia", "tratamento farmacológico", "medicamentos", entre 

outros. Foram consideradas as principais vias fisiopatológicas, como a polimerização da hemoglobina S, a rigidez 

das hemácias, a vaso-oclusão e a isquemia tecidual, bem como os impactos desses processos no corpo humano. 

Além disso, foram explorados os avanços recentes no entendimento da anemia falciforme e as perspectivas 

medicamentosas para o tratamento da doença, incluindo os benefícios e potenciais malefícios das terapias 

disponíveis.

Resultados e Discussão
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No contexto terapêutico da anemia falciforme, além da hidroxiuréia e do Crizanlizumabe, outros avanços têm sido 

alcançados com o desenvolvimento de novos medicamentos e abordagens. O voxelotor, por exemplo, é um 

inibidor da desidrogenase de piruvato que atua aumentando a afinidade da hemoglobina pela oxigênio, o que 

ajuda a prevenir a falcização das hemácias e a melhorar a oxigenação dos tecidos. Estudos clínicos têm 

demonstrado que o voxelotor é eficaz na redução da hemólise e na melhora dos parâmetros hematológicos em 

pacientes com anemia falciforme (VOSKARIDOU et al., 2021). O medicamento LentiGlobin BB305 consiste na 

introdução de um gene normal da hemoglobina beta nas células-tronco hematopoiéticas do paciente, com o 

objetivo de restaurar a produção de hemoglobina normal. Resultados preliminares de estudos clínicos mostraram 

melhorias significativas na produção de hemoglobina normal e na redução das crises de dor em pacientes tratados 

com LentiGlobin BB305 (RIBEIRO et al., 2022).

Conclusão

Portanto, a revisão abrangente da fisiopatologia da anemia falciforme ressalta a complexidade dos mecanismos 

envolvidos na doença e a importância de abordagens terapêuticas inovadoras para melhorar o prognóstico e 

qualidade de vida dos pacientes. O avanço no entendimento dos processos fisiopatológicos da doença tem 

catalisado o desenvolvimento de novas estratégias terapêuticas, oferecendo esperança para uma abordagem mais 

eficaz e personalizada no tratamento dessa condição hematológica crônica e debilitante.
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